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USO DO CLOROFILÔMETRO PORTÁTIL NA AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE FEIJÃO, INFLUENCIADO POR DOSES DE NITROGÊNIO E MOLIBDÊNIO 

SALGADO,Thiago Tristão Figueiredo (Bolsista); ARAÚJO, Geraldo Antônio de Andrade (Orientador); CARNEIRO, José Eustáquio de Souza (Professor); PEREIRA, Alísson Campos (Estudante); CINTRA, José Eduardo Vilela (Estudante); MIGUEIS, Aline (Estudante) 

O feijão é fundamental na alimentação do povo brasileiro. Com objetivo de avaliar a resposta da cultura a adubação nitrogenada e molíbdica e a relação do estado nutricional da planta com a leitura do clorofilômetro, foi realizado o presente trabalho na fazenda experimental da UFV em Coimbra, MG. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições, distribuído em um arranjo fatorial 5x2, doses de nitrogênio ( 0, 30, 60, 90, 120 Kg/ha ) e molibdênio ( 0 e 80 g/ha ). A unidade experimental foi constituída por 6 linhas de 5m, espaçadas em 0,6m, com aproximadamente 15 sementes de feijão “Ouro Vermelho”. Na colheita foram utilizadas para medir a produção as duas fileiras centrais. Nas segunda e quinta fileiras da parcela útil foram selecionadas 10 plantas aos 20, 25, 30 e 35 dias após a emergência (DAE ) para avaliar com o clorofilômetro SPAD – 502 o teor de clorofila nas folhas.O nitrogênio foi parcelado em aplicações aos 15 e 25 DAE. Os resultados mostraram que houve efeito significativo e linear entre as avaliações do Clorofilômetro nas diferentes doses de nitrogênio tanto na ausência quanto na presença de molibdênio, exceto na avaliação aos 20 DAE, cuja a resposta foi quadrática. Com relação a produtividade de grãos ocorreu efeito linear da aplicação de nitrogênio nas diferentes doses, tanto na presença quanto na ausência de molibdênio. Entretanto, não ocorreu interação significativa entre nitrogênio x molibdênio e a aplicação de molibdênio favoreceu a produção de grãos em todos os níveis de nitrogênio. Apoio Financeiro: CNPq e FAPEMIG. (PIBIC/CNPq) 

